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Não é sem profunda emoção 
que retomamos o mal principiado 
assunto que apenas debutámos no 
nosso artigo, inserta no último nú-
mero de «0 Barcelense>, 
Habituados a entrar, tão fre-

quentemente, as suas portas, para 
participar em reuniões ou simples-
mente para encontros com pessoas 
amigas, vemos, em cada canto, a 
veneranda. imagem do P.` Bonf-
fácio Lamela que ali deixou o me. 
lhor da sua vida. Lembrando uma 
conferência ali proferida, em dia 
de S. José, perante elevado nú-
mero de trabalhadores católicos, 
recordamos testamos a vé-lo) o 
sacerdote modesto, fino de trato, 
já alquebrado pelos muitos anus 
de existência, mas vibrante e en-
tusiasta ao referir os seus tão 
acalentados sonhos de reunir, à 
sua volta, todos os operários ca-
tólicos barcelenses, 

Vai fazer 75 anos esta monu-
mental instituição. Bodas de Dia-
mante, que, certamente, não dei-
deixaremos de celebrar, com ope-
roso entusiasmo. É de justiça, 
Mas entremos no assunto que 

ocasionou estes considerandos— 
a conferência de imprensa, dada 
pelo Snr. José Júlio Soares, em 11 
do corrente 

Conhecemos, há anos, o Sr. José 
Júlio. Trabalhámos com ele, em 
obra ligada à juventude. 

Pudemos apreciar as suas qua-
lidades de trabalho e o seu espí-
rito de iniciativa. 
Não tivemos, por isso, qualquer 

dúvida em aceder ao seu convite, 
até porque era de grande ínteres-
se, não só para a nossa cidade 
mas também, em certo modo, para 
«0 Barcelense,, o tema anunciado. 
Como prevíamos, um grande dos-

sier, principalmente de queixas 
Compreendem  Ias. 
0 temperamento de certas pes-

soas; a ânsia, nem sempre devi-
damente controlada, de dar rápido 
andamento e execução a projec-
tos concebidos; a estupefacção 
provocada por travagens, bem ou 
mal aplicadas... faz-nos entrar 
no âmago da questão, 

Que a Secção de Arte e Cultura 
congregava elementos muito váli-
dos, cheios de boa vontade, é in-
contestável 

i ::mar#trsua noa odLrina 41. 

Vários são os padroeiros das 
nossas freguesias. Interessa-nos 
agora São Tiago que é paJroeiro 
das seguintes; 

Vila Seca, Creixomíl, Feitos, 
Carapeços, Còuto, Cossourado, Al-
dreu, Sequiade, Cambeses, Car-
reira e Encourados. 

Ora bem: as freguesias, desde 
Vila Seca até Cossourado, ficam 
quase em linha recta. Isto signifi-
ca que os freires de Santo Idrob, 
nome que evoluiu para Iágob, e 
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1 
0o SOPE DO Fasxo ► AO CAIR DA FOLHA 
Nos últimos tempos, tanto se 

falou dum Verão quente, (até as 
previsões atmosféricas ameríca-
nas, anunciavam que Portugal pas-
saria sérios embaraços com a es-
tiagem que os portugueses iriam 
sentir no Verão de 77, que seria 
de tão quente temperatura que as 
árvores lhes custariam a resistir). 

Isto, o que chegámos a ler, ou-
vir e comentar, embora nem em 
tudo acreditássemos, nem ainda 
hoje, em tudo façamos fé, por vezes. 
E na verdade, o Verão passou 

normal, embora as árvores de que 
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Ruiu a Revolução 
Por Alvaro Correia 

Ruiu a revolução e tudo que 
existia de bom foi vitima das ar- 
ruaceiras turbas, comandadas por 
vândalos internacionais, cuja fi-
nalidade era, sem dúvida, a trans-
formação de Portugal num novo 
Arquipélago dè Gulag, com as 
suas câmaras de tortura e de hor-
rível sofrimento. Ruínas físicas, 
morais e económicas se vialum• 
brarn por todo esse grandioso 
Mundo que foi português e que 
Português pretende novamente 
ser. Do pouco que nos resta, uma 
e grandiosa Pátria novamente 
será feita. Ruínas às vistas, em 
todos os sectores da economia 
nacional, e 95% das empresas 
autogeridas têm a sua sentença 
lavrada: a falência, com mais 
uns largos milhares de desempre-
gados, vítimas da sua cegueira 
política e das suas selvagens rei-
vindicações. 

Nesse extraordinário Mando, 
que novamente pretende ser Por-
tuguês, morre-se de fome e as fe-
ras humanas continuam à solta, 
apadrinhadas pelas Nações Uni-
das, pretendera levar rà África do 
Sul e à Rodésia a fome, a des, 
traição e a morte, A África do 
Sul e Rodéeia jámais cairão nas 
criminosas mãos das arruaceiras 
turbas, comandadas por esses 
vândalos internacionais que pro-
curam fazer do Mundo a apoca-
líptica fornalha de neutrões. Os 
verdadeiros e sinceros paladinos 
da Democracia sentem, nos seus 
peitos, a mais dolorosa imagem, 

ao verificarem que os seus pau 
triáticos princípios encontram-se 
ameaçados pelo tirânico abismo 
infernal. Rala a revolução que não 
era nacional, porque, se nacional 
tivssse sido, nada era destruído, 
do civismo lar- se ia lei, do tra-
balho riqueza e, da justiça social, 
a Paz entre o Homens. M ais falsa 

(Con Inua xa e~ta Pdzias) 

falamos fossem deixando cair al-
gumas folhas,. que, por vezes, não 
resistiram aos vendavais que se 
fizeram sentir, ora de um quadran-
te, ora de outro. Mas o certo é que 
o Verão passou resistindo às amea-
ças que se vinham observando e 
de que nos vinham prevenindo. 
Mas observávamos que os ho-

mens continuavam atentos para o 
que desse e viesse, dos tempos 
agrestes queas previsões anteviam. 

Passou o Verão e, embora quen-
te, não fez cair tanto as folhas, 
como se previa. 
Mas veio o Outono agreste, re-

volto, com as suas c.)res . cinzen-
tas, a fustigar cola os seus fura 
cões tempestuosos, a sacudir e a 
fazer cair as folhas que, por todas 
os lados, se juntavam aos montões, 
a preocupar os homens encarre-
gados da limpeza, atentos a este 
Solo que querem ver limpo e os 
preocupa... 
E então os homens conscientes 

apercebem-se que há árvores a 
apodrecer, ramos a partir-se, se-
parando-se do tronco, que há fo-
lhas que caem, etc.. 

São os frutos deste Outono cin-
zento, que traz os efeitos que se 
esperavam no Verão passado e 
que conseguiu resistir. 
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A VIDA HUMANA 
O homem não é justo na <vida 

humana>, pois não devia reparar 
â raça ou cor, ideias políticas ou 
religiosas, mas sim justo, confor-
me a sua çoniciéneia e não traidor, 
como infelizmente se passa por 
esse mundo além. 
Não se trata do desenvolvimen-

to das empreses do pequeno e mé. 
dio iºdustrial, comerciante e rgri-
cultor. Só se ouve faiar na grande 
crise mundial e na falta de respei-. 
to humano. 
Quando é que se trata_ de as in-

dústrias trabalharem com os seus 
operários e. fazerem os respectivos 
descontos para a Caixa de Previ-
dència, Fundo do Desemprego, 
assim como para outros organis-
mos, para os gtaaiz se têm feito 
descontos?ll Como é que a Cais 
de Previdéncía pode pagar se não 
entra lá o dinheiro das catas legais 
que se encontram encerradasV.. 

Dia a dia, a encerrarem maié e 
mºís indústrias e,.por conseguinte, 
menos postos, de trabalho e mais 
pessoal desempregado. 
Quando termina este fantocba-

da e os falsos informadores são 
excluídos de quaisquer assuntos 
políticos e enviados a tribunal?! 
Quando é que os casas legais são 
vistas pelas autoridades superio-
ras, que venham com boas Ideias? 1 
Como disse Sidónio Pois:— 

<,Morro e morto bem; Salvai a Pá-
tria. E, como disse o rei D. Ma-
nuel II i—«Fica-te, Portugal, que 
fica a Virgem Maria para te cas-
tigar. 
Começaram aí os homens a não 

se compreenderem, a haver assas-
2inatoe e a crise a atingir Pottu-
gAl; Crise que se estendeu até aos 
tempos presentes, agravrndo• se 
ultimamente com o encerramento 

£0M4 era ~ U 

Quando assistimos a estes ra-
mos a separarem-se dos troncos, 
essas folhas a cairem prematura-
mente, vem-nos à memória (pois 
ainda não se apagou de todo), al-
gumas frases pronunciadas por 
Salazar (embora haja entre os 
nossos leitores alguém que se 
aborreça por escrevermos aqui a 
palavra Salazar, a verdade é que 
ele pronunciou-as, e eis aqui o 
exemplo de algumas delas, neste 
Outono não quente mas revolto); 
Unza coisa partida, perdeu o valor. 

Não presta... , 

«'•,rstlnisa na 4 • p:, $q!nsL ) 

veio dar Sanct+1ágo(b) ou San-
tiago, vinham de Compostela ao 
rio Lima e daí até ao Cávado per-
noitando em Cossourado até Crei-
xomfl, sem passar por Barcelos. 
Atravessadoo Cávado, Vila Seca 

até ao Porto (ver os Oragos em 
Barcelos, de Ernesto Magalhães). 
Logo, estas freguesias datam de 

tempos anteriores aos tINI.ouros ou, 
pelo menos, dos tempos da Re-
conquista (pelo ano 800), 

NOTA; Em 1325, um cónego 
Anes deixou um legado (rendi-
mentos) para a ponte de Barcelos 
(V. Armando de Castra — A Evo-
lução Económica de Portugal, vol. 
IV--218 e m, art. na Voz do Mi-
nho de 6'8 77). 

Do ano DCCCCVIII--870 na 
era actual, há um documento no 
Portugalia Mon. Histórica, trans-
crito pelo Cón. Arliado Cunha em 
A Língua e a Literatura Portugue-
sa, 3.' edição, por onde se pode 
aquilatar como é que as nossas 
freguesias se organizaram. 

Esta mesma obra trancreve, pag. 
33, um documento do ano 1192, 
em que são referenciadas as fre-
guesia£. de Oliveira, Carapeços, 
Aguiar e Creixomil. Fica ele para 
outro dia. 

Francisco de Almeida 
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«O BARCELENSE» E 
A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

Resumo dez Sessâo Ordindria de 
2-I1 77, onde Joi deliberado: 

(Continuação do último n!) 

14--Aprovar o projecto de Sa-
neamento do Lugar de Aldão da 
freguesia de Vila F S Martinho; 
15--Aprovar o projecto de Sa-
neamento no Lugar de Quintão 
da freguesia de Abade do Ncíva; 
16—Proceder à expropriação do 
terreno do novn edíficio escolar 
do Núcleo da G.4ndra da fregue-
sia de Perelhal; 17—Autorizar o 
Ministério dos Assuntos Sociais 
a implantarum InfFntário e jar-
dim- Escola num terreno da Quin-
ta do Aparício; 18—Por unani-
midade, proceder á formação da 
Federação dos Municípios do Bai-
xo Cávado (Barcelos eEbposende); 
19—Adjudicar a obra de Pavi-
mentação "do Lugar de Levandei-
ras da freguesia de Remelhe ao 
empreiteiro Porfirio 1'ereira Bar-
reto, pelo valor de 339.000$'0; 
20--Adjudicar a obra de Pavi 
mentação do Caminho de Acesso 
ao Lugar de Vinhós da fregue-
sia de Chorente, ao empreiteiro 
Américo Martins Barbosa, pelo 
valor de 225 420$00; 21 — Adju-
dicar a obra de Pavimentação do 
Caminho no Lugar da Malha-
doura da freguesia de Milhazes 
ao empreiteiro Profírio Pereira 
Barreto, pelo valor de 320.000$ 
22—Adjudicar a obra de Pavi-
mentação do Caminho de Aces-
so ao Lugar da Preza da fregue-
sia de Alvelos 'ao empreiteiro 

Porfirio Pereira Barreto, pelo va-
lor de 327.500$100. 

O Vereador 
João Manuel da Rocha G. Casanova 
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A ESTILADA DO 

MONTA: DO FACHO 

Ao ler o artigo do Snr. Antó-
nio Campos, no último número 
deite Semanário, sentimo-nos com 

maior força para dizer algo mais 
sobre o acesso ao Monte do Facho. 

Horrsens, como o P.8 Benjamim 
Sou-a, João da Mota, Araújo e 
outros, apareceram em'bons'tem-

pos. Agora, nos tempos actuais, 
são mais raros. Eram pessoas que 
olhavam em frente e não volta-
vam a cara. 

Se era preciso fazer se, fazia-se. 
F foi assim- que levantaram a 

capela de N.a Sr.' e promoveram 
outros melhoramentos. 
L certo que existe a Confraria. 

Contudo, esta não poderá, sozi 
nha, dar solução a todos os pro-
blemas. Precisa da colaboração, 
não só dos irmãos como ainda, 
de todos os devotos da Virgem 
Mãe, moradores ao perto ou ao 
longe. 

'. ( Continua na 4.8 página) 
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Q.Maria dos Praieres da Costa 

por: Leal Pinto 

Paços de Ferreira, 1 -- Gil Vicente, 0 

O Gil Vicente, sofreu trambolhão imerecido, para o meio 

da tabela classificativa: 

A exibição dos gilistas em 
Paços de Ferreira, foi prejudi.. 
cada por um injustificado ner.. 
vosismo no golo sofrido logo 
aos 4 minutos. 
Um ataque fortuito e com al_ 

gumas precipitações da defesa 
gilista foi facilmente consenti~ 
do, permitindo aos pacenses a 
agitação viril dos seus atletas, 
sempre na brecha duma anima-
ção colectiva, que os levou não 
a comandar durante o restante 
tempo, mas a defender, e bem, 
algumas das insistências dos 
barcelenses, que em tarde pouco 
inspirada nada mais pucaeram 
fazer do que defender o míni-
mo duma derrota. 

Faltou_lhe talvez quem se 
inspirasse num sistema oposto 
àquele que estava a servir de 
figurino, mais defensivo do que 
de ataque, como o demonstrou 
a saída de Paulo Cesar, que não 
era o pior dos gilistas, para dar 
lugar a um defesa, a Berto que 
veio para a rectaguarda, e daí 
o malogro duma deslocação ao 
campo dum adversário, que se 
apresentou com alguns reser-
vistas, como foi afirmado na 
imprensa portista: «Os gilistas 
cometeram o urro de jogar mui_ 
to sobre a defesa, •deixando 
amplo o campo de manobra 
para o desffalcado grupo local». 
A arbitragem do Sr. Casta_ 

nheirla Grilo, de Aveiro, teve 
também neste encontro, culpas 
e opiniões exageradas, bara-
lhando cartões que vieram com_ 

prometer nomeadamente os gi-
fitas; cartão amarelo a Passos, 
amarelo e depois vermelho a 
Manafá e nem sequer escapou 
também o vermelho ao Dele_ 
gado ao jogo. 

O Gil Vicente alinhou ccmti: 

Neto; Carlos, Manafá, Passos 
e Dr. Albino; Fernandes, Si_ 
mões (Russo) e Rocha; Mar~ 
coni, Edvaldo e Paulo César 
(Berto) 

A Zona Norte teve agora 
novo comandante o Famalicão 
com 12 pontos, o Gil no centro 
da tabela classificativa, com 8 
e os últimos Louroga e Lamas 
com 5 calda. 

Gil Vicente — Louross 

Hoje, sábado, vem a Barce_ 
los o Lourosa, penúltimo elas_ 
si.fïcado, mas cuja situação não 
invalida a sua reputação, em 
que a voluntariedade da sua 
equipa, em campo estranho, é 
sempre exemplar. 

Campeonato Regional de 
Juniores 

No próximo domingo às 11 
horas, os jovens gilistas rece_ 
bem a visita do Ferreirense. 
Acarinhar os atlet" barce_ 

lenses é, sem dúvida, alegrar 
as suas pretensões de regresso 
aos Nacionais, onde já tiveram 
presença muito efectiva. 

FEáTAS Efi/• HONRA DE 

NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 
Tradicionais festas da Ima-

culada Conceíção na freguesia 
de Pereira, de 27 e Novembro 
a 8 de Dezembro de 1977. 

PROGRAMA 

DIA 27 DE NOVEMBRO — 
às 14,30 horas, saída da ima_ 
gem de NOSSA SENHORA 
DA FRANQUEIRA da sua ca_ 
pela, na montanha da Fran_ 
queira, em cortejo automobilís-
tico, até à freguesia de Pereira, 
de onde seguirá, em procissão, 
até à igreja paroquial. 
Ã chegada, será proferida 

uma alocução apropriada. 
Terminarão os actos religio_ 

sos com a bênção do SS.mo Sa-
cramento. 

DIA 28 de NOVEMBRO a 3 
de DE7•> <MBRO — às 20 horas 
e um quarto, será celebrada 
missa cantáda e sermão. 

DIA 3 DE DEZEMBRO — às 
20,30 horas, haverá uma audi_ 
ção de música sacra, com cân_ 
ticos e poesias em louvor a vir.. 
gem Maria, proporcionada pelo 
Coral de Viatodos, com a par-
ticipação do Coral de Pereira. 
Nos restantes dias o progra-

ma será o do costume. 

DIA 8 de DEZEMBRO — às 
14 horas, saída da imagem de 
NOSSA SENHORA DA FRAN_ 
QUEIRA da Igreja Paroquial, 
em majestosa procissão, em di_ 
recção à Franqueira. 

Ã chegada, será celebrada. 
missa solene e sermão em lou_ 
vor da Virgem da Franqueira. 

Todos os actos religiosos des_ 
tas festas serão solenizadas pelo 
Coro Paroquial de Pereira, sob 
a direcção do Rev.° Padre José 
Fernandes da Silva. 

Festas de Amas 
A 

Fizeram anos: 

DIA 15 — Os Srs. Dr. Luís 
Maria de Carvalho, Manuel Fi-
gueiredo Dantas e Carlos 
Eduardo Matos da Silva. 

DIA 16 — o estudante Gui_ 
lherme Ferros Pimentel. 

DIA 17 — O Sr. Jorge da 
Silva Gonçalves. 

DIA 18 — O Sr. Manuel dos 
Santos Reis. 

DIA 20 — A Sr.a D. Maria 
Eugénia de Pinho Martins Tei.. 
xeira e a menina Dalila Pereira 
Araújo. 

DIA 21 — As Sr.as Dr.a D. 
Maria Antonieta Nunes Hal 
Figueiredo, D. Diamantina Nei~ 
vã Pereira, D. Maria Luiza For-
tuna de Carvalho, D. Maria 
Guilhermina Barbosa Araújo 
Durães; os Srs. António Fer~ 
reira Miranda e Jorge Manuel 

Queiroz de Sousa, e a menina 
Maria Manuela Gomes da Silva. 
DIA 22 — A Sr.` D. Maria 

Emília Landolt de Sousa Silva, 
Dr. Agostinho Varanda Reis e 
as meninas Maria Laura Cor 
rela Matos Viana Lopes e Ma_ 
ria Cecília Arantes Ferreira da 
Silva. 

DIA 24 — Tem a sua festa 
natalícia o menino Joaquim da 
Costa Miranda, a quem apre-
sentamos os nossos parabéns. 
DIA 25 — Sr.a Dr.a Maria 

Regina Faria Leite, João Evan.. 
gelista do Carmo e Serafim Go.. 
mes da Fonseca. 

DIA. 26 — D. Adélia Cacilda 
Oliveira Esteves, D. Maria do 
Carmo dos Santos Martins da 
Rocha Correia, D. Maria Ma_ 
nuela Faria Duarte e João 
Evangelista de Lima. 
DIA 27 — Menina Helena 

Maria Pereira Monteiro. 

No pr ximo dia 30 de No_ No próximo dia 34 de No_ 
vembro, ocorre o aniversário 
natalício desta nossa conterrâ_ 
nea, radicada em Barcelinhos, 
há muitos anos. 
Por tal acontecimento não 

querem pessoas suas amigas 
deixarem de a felicitar e que 
esse dia se continue a registar 
por longas datas, são as sau_ 
dações sinceras das suas ami_ 
quinhas. 

Feliz Aniversário 

No passado dia 18, festejou 
mais um ano de vida, a Sr.a D. 
Maria Helena Pimenta Baptis_ 
ta, esposa do nosso bom amigo, 
Sr. José Valdemar da Costa Fi_ 
queiras, desta cidade. 
«O BARCELENSE» deseja 

que esta data se volte a repetir 
por muitos e muitos anos, na 
companhia lie toda a sua fa-
mília. 

DE LISBOA 

Recebemos do Ex.mo Senhor 
Albino Pereira, a importância 
de 200$00 para pagamento da 
sua assinatura referente a 1977, 
do nosso bom amigo Sr. Hilá_ 
rio Moreira Lima, de Vila Co_ 
va, também recebemos 200$00 
para renovar a sua assinatura, 
da Trafa, também recebemos 
170$00 do nosso assinante Sr. 
Cupertino Duarte Miranda, 
quantia com que fez o favor 
de ;pagar a sua assinatura, da 
cidade do Porto. 
—Tiveram a gentileza de 

mandarem ,pagar as suas as_ 
sinaturas referente a 1977, 
anais os nossos estimados assi-
nantes que seguem Ex.mos Se-
nhores Enfermeiro Plácido da 
Silva Pires, Miguel Simões 
Vieira, Arquitecto Lúcio Manuel 
Azevedo Miranda, António Go_ 
ms do Rega, Gerência da Com_ 
panhia Eléctrica da Chenop do 
Porto. 
O nosso reconhecimento. 

Moro Quartel dos B. V. de brcelos 
A Direcção e Comando da 

Corporação, que em Dezem-
bro termina o seu manda~ 
to, fará no princípio do pró 
ximo mês o ponto da situação 
com referência à Construção do 
Novo Quartel..Sede, cujas obras 
estão afiara a seguir em bom 
ritmo. 
Os nossos associados benfei_ 

tores, barcelenses da cidade e 
do concelho vão ter conheci 
mento da nossa situação, com 
referência aquela sede, quer no 
tocante à construção, quer no 
aspecto econóánico. 
Temos obrigação de dar a 

conhecer a todos como se está 
processando as fases de oca_ 
barrento e o que pensamos fa-
zer até à sua conclusão. 

Peditório 

Amanhã serão visitadas 2 
.Freguesias — MIDÕES e VILA 
BOBA SÃO JOÃO — onde a Di-
recção, Comandante e alguns 
elementos do Carpo activo ali 
vão para recolher donativos em 
benefício do novo Quartel. 

Serão acompanhados pelas 
respectivas Juntas, Assembleia 
e Regedores prestando também 
a sua valiosa colaboração os 
Reverendos Párocos das duas 
freguesias. 

Reuniões Periódicas das z 

Corporações de Bombei-

ros da Cidade 

As Direcções e Comandos dos 
Bombeiros V. ide Barcelos e 
Bombeiros V. de Barcelinhos, 
resolveram realizar reuniões 
periódicas, a fim de estudar as_ 
santos de interesse para as duas 
associações e sempre com a 
ideia de melhor poder servir a 
cidade e o concelho. 
A 1.a reunião realizou_se na 

Sede dos B. Voluntários de 
Barcelos e a seguir será em 
Barcelinhos. 

e H o 1-1 Lli N rir E 
Festa do S.mo e Cristo-Rei 

Com notável esplendor, rea.. 
lizou_se no passado domingo, 
nesta freguesia, a Festa Anual 
do SS.mo Sacramento, saleni_ 
zando_se também a realeza de 
Cristo que, no mesmo dia, de-
corria. 
Como preparação, houve cor-

,fissões, no sábado, dia 19, atar_ 
rendo grande número de fiéis 
ao Sacramento da Reconcilia_ 
ção. 
No dominga, houve missa de 

Comunhão Geral, às 8 horas, 
Missa Solene, às 11 horas, cair-
toda pelo gru4ob coral, estando 
aq harmónio a Sr. João Cardo 
co Gonçalves, de Barcelos. 
Ã tarde, pelas 15 horas, foi 

exposto o SS.mo Sacramento, 
sebuindo_se a recitação do Ter.. 
ço. Sermão pelo Rev.° Sr. Pa.. 
dre Abel Gomes da Gosta, pro_ 
cissão euca,rïatica e bênção fi_ 
nal. 

Casamento 

No Templo de Santa Luzia, 
em Viana do Castelo, consar~ 
ciaram-se os senhores Manuel 
da Silva Ferreira e Adelaide 
Ferreira de Faria Gajo, ambas 
viúvos, residentes nesta fregue~ 
sia, que seguiram, no mesmo 
dia, para França, onde vão fi-
xar residência. 
Parabéns e felicidades. 

Baptizado 

Realizaram_se dois baptiza-
dos na nossa igreja paroquial, 
0 1.° foi de uma menina, a quem 
foi posto o nome de Anabela, 
filha dos Srs. António Correia 
Padrão e Maria das Reis Fer-
reira. O 2.° foi também de uma 
menina, esta recebendo o nome 
de Elvira, filha dos Srs. Antó,. 
rio Campin ode Lemos e Fran_ 
celina Barbosa Gomes. 

Em França 

A fim de se encontrarem com 
ressoas de família, encontram-
-se em França, há cerca de uma 
semana, os nossos amigos Srs. 
Daniel Ferreira da Silva e Ma_ 
nuel dos Santos Fonseca. 

Que voltem, breve, e que te_ 
nham boa viagem, são os nos_ 
sos votos. 

Meses do Rosário e das 

Almas 

Continua a decorrer, com 
grande devoção o avultado nú-
mero d.e fiéis, as devoções em 
honra de Nossa Senhora do Ro~ 
sário e em sufrágio das Almas 
ido Purgatório, que têm lugar 
na nassa igreja, durante o mês 
em curso, esperando~se que, 
nesta recta final, aumente ain_ 
da mais a frequência dos bons 
católicos desta freguesia. 

tlleni.na Raquel Casta 

Alves Silva 

Damos os nossos parabéns a 
esta simpática e jovem estu-
dante, gentil filhinha da Exima 
Sr." D. Maria Lúcia Casta Al_ 
ves e do nosso respeitável e 
querido Amigo, Eximo Sr. Abí~ 
lio da Costa e Silva, grandes 
proprietários na Venezuela e 
em Aborde do Neiva, por no 
dia 28, completar 10 anos de 
idade. 

Par tal motiva, felicitamos 
toda a numerosa família Costa 
Alves Silva e a gentil Raquel, 
a s-sim como seus irmãos, os es.. 
tudantes Helena Isabel, Nati~ 
vidade e Carlos Alberto Costa 
Alves Silva. 

Salve, pois, o dia 28/11/77. 

O Incêndio na Fábrica 

Rainha do Cávado 

Bom trabalho das duas Cor-
porações de Barcelos e Barce_ 
linhos, que empregando o seu 
melhor material e pondo à pro-
va os elementos do seu corpo 
activo, evitaram salvar aquela 
fábrica e7n 90%. 
Assim o fogo só devorou o 

Armazém destinado à exporta_ 
ção e á Secção de brunir, que 
não pôde ser evitado, em parte 
por -falta de água e a chamada. 
ter demorado. 
Compareceram mais 4 Cor-

porações de bombeiros do dis_ 
trito de Braga, não sendo ne_ 
cessários os seus serviços. 

DATA! FELIZ 

No passado dia 18 do cor_ 
rente, fez mais um aniversá_ 
rio natalício, o Sr. Agostinho 
Alves Teixeira. 
Por tal motivo lhe enviamoã 

os nossos parabéns, e que Pssa 
.]ata se repita par muitas anos. 

D. Preciosa Moreira da Situa 
Embora tarde, devido à falta 

de espaço, endereçamos os nos_ 
sos pêsames aos nossos parti_ 
calares amigos, Srs. Adelino da 
Silva (Amarante), muito digno 
Funcionário dos C.T.T., José 
Moreira da Silva, também Ares_ 
Limoso e muito prestável (Jaun_ 
cionário das C.T.T.), nesta, ci_ 
dade, casado com a Sr.` Prof.a 
D. Anabela de Lourdes Martins 
Pinto da Silva Moreira da Sil_ 
vã e a Sr.a Prof.a D. Maria de 
Coardes Moreira da Silva, pela 
perda de sua extremosa espo_ 
sã, mãe e sogra, respectiva_ 
mente, ocorrido no passado dia 
3 do corrente. 
À restante família dorida, 

endereçamos as nos--q--, condo~ 
lências. 

António Teófi(o de Carvalho 
Foi com surpresa que soube_ 

mos da iaúausta notícia da 
morte deste nosso bom amigo 
e antigo asinante, Sr. Antônio 
Teófiio de Carvalho, que du_ 
rante muitos anos, foi activo 
negociante na nossa praça.. 
U Sr. Carvalho, faleceu com 

68 anos de idade e era casado, 
com a muito ilustre barcelense, 
Ex.ma Sr.` D. Maria e Lour_ 
des Torres de Azevedo Matos 
de Carvalho e pai das Sr.as D. 
Maria Júlia, D. Maria Amélia, 
D. Miaria Lucília, D. Maria 
Adelaide, D. Maria Teresa e 
dos Srs. António Augusto, 
Carlos Alberto e António Ma_ 
tos de Carvalho. 
Também era irmão dos nos_ 

sos assinantes, Srs. Dr. Alber-
to Alves e Carvalho, Domin_ 
fios Alves de Carvalho, Manuel 
Virgínio Alves de Carvalho, 
Agostinho Alves de Carvalho 
e das Sr.as D. Celeste, D. Risa, 
casada com o também nosso 
amigo e assinante, Sr. Joaquim 
Faria Gomes e das Sr.as D. 
Gracinda e Laurinda Alves de 
Carvalho. 
A toda a família em luto, 

apresentamos os nossos pêsa_ 
mes. 
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Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 
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Santiago Carrilho, entrega o seu 
discurso, espera a vez de o pro-
nunciar mas... viste lo... Car-
rilho teve mesmo de ficar calado, 
como diz o brasileiro, porque o 
seu discurso não estava de acor-
do com a doutrina de Mosccbo. 
Mas a do Cunhal, sfml... 
Ali!.., que rica doutrina demo-

crâtica prega Cunhal aos ignoran-
tes trabalhadores portugueses que 
ainda o acreditam! 

Santo António de Lisboa, pregou 
aos peixinhos do mar e eles enten-
diam no no seu português. 
E nós, os portugueses que o so-

mos, também entendemos Cunhal 
a pregar em linguagem russa. Só 
com uma diferencia: os peixinhos 
acreditaram em Santo Antônio, 
mas nós, os Portugueses, não acre-
ditamos nem aceitamos o disco de 
Cunhal, porque já temos os ouvi-
dos surdos de o ouvir na sua triste 
música...* 

— Há tempos, perguntamos ao 
Dr. Pidrio Soares, quando ele dis-
se na televisão que este Governo 
recebeu rima pesada herança, per-
guntavamos a qual dos governos 
se queria referir, tendo ele suce-
dido a vários governos. O Povo 
Português gostaria de saber, a qual 
devia essa pesada herança, a que 
Soares se queria referir. 

¢ • •b • •• 3• •$,1 at..•..fi .i..l. d..t+.f. t..1. i A .► d. R. d..6 Q, 
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Anúncio publicado no Jornal «O Bar-
celense n.o 3452 de 26-11-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÜNCIO 

l.a Publicação 

Pelo 1 o juízo de Direito, desta 
comarca, nos autos de Acção Or-
dintria (Divórcio) pendeates na 
l.a secção dentre tribunal, movi-
dos pelo autor FERNANDO 
FERREIRA BARBOSA, casado, 
residente em Vila Frescainha--São 
Martinho, desta comarca, contra 

MARIA EMILIA DOS SANTOS 
CHAGAS, casada, ausente em par-
te incerta de França, com última 
residência conhecida na referida 
freguesia de Vila Freicainha--São 
Martinho, desta comsres, é esta ré 
citada para contestar, apresentando 
a tua defesa no prazo de VINTE 
DIAS que começa a correr depois 
de finda a dilecção de CINQUEN-
TA DIAS, contãda da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
sob pina de, não o fazendo, ser 
julgada procedente e provada a 
acção, e, em consequtncia, decre-
tado o divórcio do Autor e da Ré, 
por única culpa desta, com as le-
gais consequências. 

Barcelos, 17—Novembro--1977 

O JUIZ DE DIREITO, 

(a) Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito. 

as) Óscar Augusto Marinho 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Rés-do-Chão e l.o andar, indepen-
dentes, no Loteºmento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo— Barcelos. 

Falar nesta Redacção. 

Compra-se 
TERRENO, de preferencia bouça, 
à face da Estrada Nacional, nas 
freguesias mais próximas da cidade 
de Barcelos, com área de 4.000 a 
5.000 metros quadrados. 

Falar com o Senhor Tomé Au-
gusto da Silva Terroso, em Bairro 
de Fátima, 1 Arcozelo—Barcelos 

Vende-se 
Uma propriedade na freguesia 

de Gandra, Espozende, dcnomi-
nºda Campo de Buneuas, à face 
da estrada, plana e dá para cons-
trução próximo ao Ofir e Barca do 
Lago. Falar com Zulmira Resende 
Rua da Lapa 50-2.o andar—Por-
to—telefone 313282 

No jornal «0 Comércio do Por-
to», de 15 do corrente lê-se logo 
na primeira pagina, esta triste no-
tícia: 

0 Banco de Portugal, vendeu, 
nos primeiros dez meses deste ano, 
cerca de 46 toneladas de ouro. 
AH! agora jd advínhamos quem 

deixou a pesada herança, que, 
graças a quem a deixou, pesava 
ainda mais do -que isso! 

= Assim compreendemos por-
que as árvores apodfecem, os ra-
mos partem e as folhas caem!... 

ANGIRLA 
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Anúncio publicado no jornal «O Bar-
oelsa ». c., 3452, de 26-11-1977 

Tribunal Jadic W 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 
1,a publicação 

Pelo 1.° Juízo de Direito desta 
comarca, nos autos de Habilitação, 
pendentes na 1.• secção, requeri-
dos por MARTA AMÉLIA PE-
DRO DA SILVA, viúva, residen-
te em Galegos—Santa Maria, por 
si e como legal representante de 
seus filhos menores Antero. Ro e 
drigo Manuel, Laurinda dos Anjos 
e Ana Maria do Silva Pereira, to-
dos contigo residentes, contra 
JOSE PEDRO DA SILVA PI-
NHEIRO DURAES. casado, in-
dustrial, ausente em parte incerta 
de França e com ultima residên-
cia conhecida no freguesia de AI-
vito—São Pedro, d este requerido 
citado para contestar, apresentan-
do a sua defesa ao prazo de OITO 
DIAS, que começa a correr de-
pois de linda a dilacção de TRIN. 
TA DIAS, contada da segunda e 
última publicação deste anúacio, 
sob pena de, não o fazendo, os 
aludidos requerentes terem julga-
dos habilitados herdeiros e repre-
sentantes do falecido Manuel da 
Costa Pereira, casado, que residiu 
em Galegos — Santa Maria, afim 
de, com ele, prosseguir a acção 
ordinária que aquele moveu con-
tra o citando e outro. 

Barcelos, 18— Novembro-1977 

O Juiz de Direito, 
as)—Luciano Cruz 

O Escrivão de Direito, 
as)—Oscar Augusto Marinho 

PRECISA - SE 
CABELEIREIRA ou AJUDAN-
TE, Contactar Salão no prédio 
Torre Ampal ou nesta Redacção 

Vende-se 
OPEL 1204 Mista estado nova 

preço óptimo, 10.000 K. Telefo-
nar das 9 às 12 e das 14 às 18,30 
horas para telefone 88157 chamar 
pelo Sr. Manuel Silva. 

Vende-se 
Ford Tauna 12m, bom estado, 

de confiança, 
Telefone 82100 Barcelos © a A til © 1 L a X a gl 

ANÜNCIO 
2.a publicação 

No dia 6 de Dszembro, pelas 
14,30 horas, no Tribunal desta 
comarca, e nos autos de execução 
por custas pendentes na La Secção 
do 1 o juizo, deste tribunal, mo-
vida pelo DIGNO? AGENTE DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO, nesta 
comºrca, contra MANHENTEX-
-EMPRESA TÊXTIL DE ACA-
BAMENTOS, L.aa, com sede em 
Manbente, desta comarca, há- de 
ser posta em praçQ, pela primeira 
vez, para Ser arrematada ao maior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, .puma barca 
de sarilho para tiogimento, em aço 
inox, com forma tabular, com ca-
pacidade para 100 kg. de malbaa, 
penhorada à referida executada, . 

Barcelos, 11—Novembro-- 1977 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Cruz 

O Eccrivão de direito, 

agi} — Oscar Augusto Marinho 

Anúncio publicado no jornal a0 Bar-
celense»wn e 3452 de 26-11-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

AN -ONCIO 

1 a publicação 

Pelo l.o Juízo de Direito, desta 
comarca, e l.a secção da mesma, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima pu-
blicação deste anúncio, citando os 
CREDORES DESCONHECI-
DOS dos executados CARLOS 
FERREIRA DA CRUZ e mulher 
VIOLETA FERREIRA MATA, 
residentes no Restaurante Turis-
mo, desta cidade, para, no prezo 
de DEZ DIAS. posteriores àquele 
dos éditos, reclamarem o paga-
mento dos seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia £cal, nos au-
tos de execução de sentença (ordi-
nária) que lhe§ move i MOVE— 
MÕVEIS E DECORAÇÕES, 

sociedade comercial c o m 
sede na Av.a da Liberdade 312 — 
Bregas, 

Barcelos, 18—Novembra-1977 

O Juiz de Direito, 
as)—Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 

Falar com a proprietária 

Vende-se 
Em Alvelos no Lugar da Santa 

Cruz à face da estrada, casa e ei-
rado, coma área de 4.000 metros 
quadrados. Telefone p. f, 53318 

Jinette Coelho Faria 

Seja Assinante de 

AUTOMÓVEIS PARA VENDA 

AUSTIN — A /60 (Cambridge - Luxo)—Q ASÕLLO 1967—muito 
bom estado geral—ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN-130-1970—OASÕLEO—muito bom estado 
ÕPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

AUSTIN, Allegre 1500— Special 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976— Gasolina—Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

STAND --- A. Ferreira & Filhos, L. da 
Anexas, Oficinas - Mecânicas - Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobil Oil Portuguesa 

Rua 5 d'Outubro, 2821300 (DEFRONTE A FEIRA) 

VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

Av. dos Combatentes da Grànde Guerra 

154—B - A R. C E E O S-156 

♦lponte -Ci~cl#g , Motores 

ár :atle3ado o A mpUticaçõos 

a•asaa º+ 0fldáaa de 

~rawaT 

pana lago o Ráfflo * Blaiat-

conoYraa para arv aaialaa 

T, S. F. o Máquinas 
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r0 Barcelenser N.- 5452 de 26.10-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANONCIO 

1,■ publicação 

Por este se faz público que foi 
distribuids à 2.' Secção do 2,0 Jui-
zo da comarca d- Barcelos, acção 
contra MARIA DA CONCBIÇÃO 
MONTEIRO DA COSTA, viúva, 
doméstica, residente em Caminha, 
para o efeito de ser decretado a 
sua interdição por anomalia psí-
quica, 

Barcelos, 11 de Novembro de 1977 

0 Juiz de Direito, 

a) loas Fornando Fernandes 
de Magalhdss 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

AUTOCAVADO L.da 
Nossas marcas: Mazda e Ford 

Sec¢do de Automdveis usados 

Rua Alcaides de Faria, 16.20 
Telefone 82586 BARCELOS 

FURGONS DIESEL 

Mercedes Benz 206 
Ford Transit 
Ford Transit 
Morria J4 
Imosa c/motor Mercedes 

1977 
1974 
1973 
1973 
1971 

Automóveis NOVOS da Gama FORD 
e USADOS de todas as MARCAS 

e/ Garantia 

AUTOCAVO L.da 

Av. Alcaides de Faria 16.20 
Barcelos — Junta a Estação de 

Caminhos de Ferro 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o Sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos aa Instan-
te&, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, o confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus Irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mata uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tréS dias seguidos, tem dizer o pe-
dido, o dentro de três dia& terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar essirn que receber a 
graça. (Publicada por ter recebida 
uma grande graça). 

M. F. C. 

Vende-se 
TERRENO no Lugar da Var-

zeas, em Gilmonde, com 3 artigos. 
Falar com Margarida Carvalho 

Casºnova. 

Propriedade 
Vende-se pequena propriedade 

em Arcozelo—Barcelos, no Lugar 
das Lameiras, com casa de Caseiro 

Falar com o Sr. António Fon. 
teca, na Rua Cdadido Reis N.o 

20—Barcelos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feto. Vos que 
estais comigo ene todos os instan. 
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais à minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos se 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (Apen-

sos deverá fazer esta oração por 

troa dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de ttee diais terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja), 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

M C. 

MISSAS .ECOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S, João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 

9.00 — Mosteiro Senhor da Crua 
9 00—Igreja de S. José—Arcozelo 
9.30—Igrej& de S. José 
9,45— Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — SantuárIo da Franqueirº 
10.00—Igreja de Barcellnhos 
10,30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz 
112.00 — Igreja de Santo António 
12,00 — Mosteiro Senhor da Crua 
15.00— Igreja -do Terço 
19,00 — Igreja Matriz 
19.00 — Igreja Santo António 
19.00 — Igreja de Barcelinhos 

&OS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

não palraram as suas mina-

turas, o favor de o fazerem 

nesta Redacção o que, muito 

agradecemos. 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 25 

A Minha Farmdcla 

Hoje, Sábado 
Oliveira 

Amanhã, Domingo 

J Alves Faria—Barcelinho r 

A Irmã Maria Do Divino 

Coração 
Agradece graças recebidas 

- R. L. 

Oferece-se 
SENHORA para limpeza em 

casas particulares, escritórios ou 
Comércio, bem como para ajudan. 
te de cozinha. Informa a Redacção 



P d C I NA 4 O BARCELENSE 

Dr. josé Barreto de Paría 

Pelo país fora 
• Até à realização do congresso extraordinário, Sousa Franco pre-

sídirá ao comité permanente do Partido Social-Democrata. 

• A P. S. P. de Braga conseguiu capturar Francisco da Costa Oli-
veira, último membro da quadrilha dos «Corrécios». 

• Para Manuela Entses, esposa do Presidente da República, de-
fender o aborto enão é só desrespeitar um direito fundamental 
do homem, que é o direito à vida; é ainda considerar a mulher 
na sua dignidade plena, esquecendo o respeito devido ao seu 
corpo, ao seu espírito e à sua própria vida o. 

• A nossa Marinha Mercaute vai contar, a médio prazo, com 
mais 24 navios. 

• 0 navio português de pesca < Polar> teve de pagar a .Marrocos 
uma multa de 5.600 contos. 

• 0 futebolista Barros, do Lenfica, foi preso, sob a acusação de 
ser portador de dois saquinhos de liamba no seu automóvel. 

• Na área de Peniche, a Guarda Fiscal apreendeu tabaco estran-
geíro de contrabando no valor de cerca de 10.200 contos. 

• 0 Secretário da Comunicação Social, Dr. Roque Lino, pediu 
demissão do cargo, por ter sido o seu chefe de gabinete, Lopes 
da Neta, acusado de infracção criminal grave. 

a A selecção nacional de futebol bateu, em Faro, por 4 a 0, a 
selecção de Chipre, com golos de Seninho,` Chalana, Vital e 
Manuel Fernandes. 

x Por atrasos verificados nas reparações de que o navio carecia, 
um armador estrangeiro retirou aos estaleiros de Lisboa um 
enorme petroleiro. 
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DO SOPÉ DO FACHO 
i O~«~ da pá dr, t d 

Pois, prezado leitor; são verda-
des nuas e cruas, quer gostemos 
quer não, temos que as aceitar, 
É a realidade. ri o que vemos e 
o que sentimos. Todos unidos, 
sem quebrar, a trabalhar e bem, 
não somos demais. 

Ali!... Se os Melantunistas lêem 
isto, repontam já. Mas. . 
—Qual foi a proposta de Cha-

rais, no Conselho da Revolução, 
há dias? 
= Expulse-se Pires Veloso com-

pulsivamente.. . 
Pobre de Charais, que até pelos 

seus adeptos foi derrotado na sua 
proposta... 
= Tomaz Rosa, numa entrevis-

ta, dada, há dias, aos jornalistas, 
salientou bem, como tudo se tem 
vindo a passar. E foi um homem 
do Governo depois do 25 de Abril 
Foi expulso, mas não lhe foram 
encontradas culpas. Nas suas de-
clarações a o s Jornalistas, e l e 
aponta os erros de que temos sido 
vítimas. 
=No jornal « 0 Comércio do 

Porto», de 11 do corrente, na ru-
brica < Não venha cá, telefone, 
lê-se este pequeno pormenor: Que 
entraves puseram a Loureiro dos 

Santos? 
E descreve assim o autor. 
Gostariamos de saber o seguinte: 
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AUTO-ZENDE 
DB 

BENTO c6 PEIXOTO, Ld - 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Telef. 83081 B4RCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

HONDA 600 

B. M. W. 1602 

RENAULT R 5 

PIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAT 127 2/portas 

FIAT 127 « » 

FIAT 128 2/portais 

MORRIS Clubusau 

SINCA 1100 GLS — 4/portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAI: VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN « » 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1973 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto m 

CHENOP 

0 General Loureiro dos Santos 
pediu a sua demissão, depois de 
ter sido muito instado pelo Presí-
dente da República para aceitar o 
cargo. Segundo afirmou, o seu pe-
dido de demissão deve-se a não 
poder cumprir o que prometeu no 
seu discurso de posse, pelos eu 
traves que lhe puseram. 0 Povo 
Português gostaria de saber quaís 
as dificuldades que lhe puseram %! .. 

`—No jornal do mesmo dia, lê se 
que membros da fraternidade ope-
rária do P.S., abandonaram o par-
tido 

Pires Veloso, foi mandado 
deixar o Comando da R M.N. con-
tra sua vontade e contra a vontade 
do bom Povo do Norte, que es-
pontânea e civicamente o tem de-
monstrado. 
= Sá Carneiro, acerta o País 

com a ameaça de deixar, não só 
a chefia mas até o próprio partido,. 

.Isto assim resumidaineate, por 
não termos espaço para fazermos 
mais concretamente. 
— Cunhal, de quem estamos já 

habituados a ouvir sempre o mes-
mo disdo, diz que o Governo Por-
tuguês só saberá governar, quando 
for governado pelos trabalhadores 
portugueses comunistas... 
E nós perguntamos a Cunhal, 

que é o porta voz de Moscovo, o 
seguinte: 

Qual é o país comunista que é 
governado pelos trabalhadores, 
operários, evidentemente»? 
Triste vida a dos operários dos 

países comunistas! .. . 
Se os ignorantes dos operários 

comunistas portugueses soubes-
sem o que passam e como são 
tratados os seus colegas de tra-
balho nos países comunistas, aon-
de estaria já Cunhal por os pro-
curar enganar? 

= Há gente que salve mas tam-
bém há muita que desconhece. 

Para os que desconhecem, va-
mos tentar muito resumidamente, 
mostrar a liberdade, á democra-
cia da política da União Soviética 
e o que lá se passou recentemente: 

Moscovo preparou um congres-
so festivo para comemorar o aní-
versário da implantação do regi-
me comunista naquele país. 

Para esse efeito, convidou os 
representantes comunistas de to-
dos os países a tomarem parte no 
congresso e a pronunciarem lá os 
seus discursos. 

Aceitando o convite e preparan-
do o seu discurso, o representánte 
comunista de Espanha, que lhe 
custou nns anos de exílio. San 
tiago Carrillo, seguiu para Mosco-
vo com os seus colegas políticos. 
A comissão central do congres 

so resolveu que todos os discursos 
fossem entregues à comissão para 
serem revistos e censurados, an 
tes de serem pronunciados. 

(Continua na pdg. 3t 

Mais uma vez, recebemos boas notí-
cias deste muito ilustre barcelense, que 
quando nos escreve, sempre se lembra 
dos pobres protegidos pelo «O Barce-
lense», o que reconhecidamente lhe agra-
decemos em nome dos pobres de Barce-
los e de Barcelinhos, de que ele é gran. 
de benemérito. 
A Sua Ezceléncia, também agradece-

mos o pagamento da sua assitratura, que 
fez o obséquio de liquidar. 

Muito e muito obrigado. 
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MINHA SERRA-
Ó alta Serra da Estrela. 
De alva neve a brilhar, 
De Lagoas e Covões, 
Que o vento galga a silvar. 

Deus deu-te um céu estrelado 
Deu-te horizontes sem fim 
Deu vôo às cotovias 
E me deu a vida a mim. 

Serra de cumes nevados, 
De zimbros e de coipilas, 
De searas e de gados 
E de penhascos às filas. 

Escalemos altas cumiadas 
Encostas nevadas 
que ao tôpo dão: 

Lá no Alto, a torre encontramos 
faltando-lhe apenas 
um carrilhão. 

Olhai para o azul dó céu 
que ali nos serve de farol, 
em cada cirro, vide um véu, 
em cada estrato, um arrebol. 

Quanto eu te quero bem  
Desde S. Paulo, onde estou. 

Ó terra de minha mãe. 
Velho Lar de meu avô. 

Todos cantam sua terra; 
Quis também cantar a minha, 
Pois sendo a mais alta Serra, 
Merece ser a Rºtnhal 

J L. 
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A VIDA HUMANA 
(C~0~~ de ~. 1) 

de indústrias, despedimentos em 
massa, grande procura de postos 
de trabalho, cssaltos a bascos e 
outras instituições, anarquismo, 
desrespeito pelo alheio e até mes 
mo o ensino com falta de pro•ca-
eores nas escolas e milhares de 
professores desempregados. 

Soubemos, há dias, de urna pro-
fessor.i primária, que, por não con-
seguir colocaçao, se empregou de 
contínua, pais que o ordenado do 

marido nãoera suficiente para viver 
Também soubemos de grande 

número de pessoas que, em bicha, 
aguentaram horas e heras, á espe-
ra dy um único emprego de ser• 
vente, encontrando-se entre os pre-
sentes indivíduos com aptidões li-
ceais e mesmo univer-sltárias. 
Foram assim iatekpretaclas as 

palavras de SiMnio Pais «Morro e 
morto bem; salvai a Pátria» ou foi 
a maldição de D. Manuel 11 «fica-
-te, Portugal, que fica a Virgem 
Maria para te castigºr>? 
Também tivemos conhecimento, 

através de um casal que, há dias, 
chegou de 8 n.;o;a, q,re Luanda 
está cheia de fome, havendo ºpe-
nas arroz e açucrar, mes sem um 
hotel cru restaurante a funcionar. 
Até mesmo o café, de que eram 
feitas grandes colheitas para expor-
tação, é difícil de adquirir, com a 
tremenda crise que se passa naque-
le território «inundado» de sovlé-
tices e cubanos. 

Esse mesmo casal informou ain. 
da que, quando hd meses, chega-
ram a Luanda, indicaram-lhe a 
única casa, de brancos, que abriá 
às 11 horas e 30 minutos e onde 
eram servidas refeições. 
Por batata doce, uma posta mé-

dia de bacalhau salgado e espina-
fres, que não puderam comer, por 
terem areia, visto não terem sido 
lavados, sopa de m®ssa e arroz 
(não havia pão) pagaram pela re. 
feição, para três pessoas, 800$00 e, 
por um copo de água com sumo 
de laranja, única bebids, pagaram, 
como extra, 35$00. 
Se as autoridades superiores dese-

jarem ouvir este casal, que mota 
retirado da nossa com cercd de 20 
quilómetros, estamos dispostos a 
acompanha-las, pira se inteirarem 
da crise que está atingindo «a nos. 
sa antiga colónias, Angola, 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

As Nossas Instituições 
(CoatinaaÇ8o da prl~fra página) 

Que a actual Direcção do Cír-
culo, ao agregar a si a referida 
secção, quis dar realidade a um 
sonho, que também era seu, de 
valorizar as instalações da sua 
sede, congregando boas vontades, 
também não sofre qualquer dúvi-
da, Quer-nos parcer, porém, que 
não se esquematizaram convenien-
temente os projectos em vista. 
Na sofreguidão de realizar, an-

dou-se ... andou-se ... e só mais 
tarde se verificou o erro inicial. 

Surgiu assim uma entidade den-
tro de outra. 

Aqui, nada de mal 0 mal, quan-
to a nós e pelo que observamos, 
esteve em que talvez não fosse 

lembrado, logo de início, que uma 
instituição, visto que comporta 
muitos elementos, cada um com 
suas funções específicas, deve 
comparar-se ao corpo humano, no 
qual todos os órgãos formam um 
conjunto dependente do cérebro. 
Este é a «torre de comando em-
bora também não possa funcionar 
se nada tiver a comandar. Quer 
dizer: os órgãos não podem desli-
gar-se do cérebro; este não pode 
dispensar aqueles. 
Em última análise, isto faz-nos 

lembrar também a fábula do sa-
pateiro pobre... 

Voltaremos ao assunto. 

P.e Brito 
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.Ruiu. a Revoluç ão 
(Conlènca .--Ao da pág. 11 

que o próprio Judas, ela foi ge-
rada e orientada por Moscovo e, 
daf, a perseguição à Igreja, à sua 
Hierarquia e a todo o Povo de 
Deus. 
Vimos as implaciveis e desor-

deiras tiirbas a percorrer as ruas 
das cidades, das vilas e dos lu-
gares sertanejos, armadas de ma-
tracas, capacetes, armas brancas, 
a uivar de fome e sede de san-
gue. Deparamos com criminosas 
e arbitrárias barricadas. Assim 
foi dada abertura às ma+g incons-
cientes reivindicações; a redução 
do rendimento nacional, às per-
seguições, ameaças e insultos de 
toda a espécie. Mas isto era o 
príacipio duma revolução conde-
nada à falência, porque à falên-
cia levou o Património Nacio-
nal, revelação frita, oficialmente, 
pela qual se aerifica Que 95 por 
cento das empresas autogeridas 
estão a caminho da falência. 
Ruiu a Revolução, acorrentada 
à traição, à incompetência, ao 
esbanjamento e ao baixo e indig-
no rendimento nacional. Não foi 
Portuguesa a revolução, toas sim 
uma determinação de M oscovo. 

Galvão de :Melo, General e Por-
tugués, (como Kaulza de Arria-
ga) disse e muito bem, numa 
reunião, dos nossos compatriotas, 
roubados, ofendidos e escorraça-
dos, que fizeram uma grandiosa 
e progressiva África: «Ê preciso 
dizer não a Mascovo, como Sala 
zar disse à Inglaterc:. Ruiu a 

Correcções 

Nos versos «ALMINHAS», publicá-
das no último número deste jornal, onde 
sele: «desses vossos olbos deve 
ler-se: demoram olhos enternecidos. 
Onde se lé: «os adrios donos e outras 

mais» deve ler-se: os vossos donos e 
outros mais. 

reveluçãio e a Pátria, conduzida 
às portas da bancarrota e da men-
dicidade, aguarda um Governo 
de Salvação Nacional, no qual 
deverá tomar parte o verdadeiro 
Partido da Democracia Cristã. 
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Alerta, Bar ce 1 os! 
(Osnsiinuaçasr do ~, 1) 

Lançando -se um vigoroso 
«alerta» ao bom povo de Barce-
los, principalmente do nordeste 
do concelho, cremos que não fal-
tariam adesões para ser possível 
tornar realidade aquilo que, para 
já, não passa duma ideia linda. 

Todos temos como certo— e 
ninguém, de bom senso, ousará 
negá-lo—aquele, antigo ditador 
«o que se dá aos &antes aparece 
aos cantos»... 
Ao Snr. António Campos, pela 

belíssima achega, o nosso muito 
obrigado. 

U Campo 25 de Abril 

É impossível transitar por este 
Campo L— O comércio aqui lo. 
calizado, sofre, com isso, pois 
muita gente prefere ir mais longe 
e não se meter em lamaçais como 
este. 

Sobretudo em dias de chuva, 
os próprios moradores véem-se 

aflitos para sair e entrar nas suas 
casas. 
Que a Ex.ma Câmara mande 

proceder, quanto antes, a um 
arranjo, ainda que «para reme-
diar», enquanto não for possível 
um arranjo a sério e definitivo. 

Um Barcelense 
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dor esse mundo além 
• 0 Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria, que estão 

a celebrar o primeiro centenário da sua fundação, conta 9.600 
membros, espalhados por 75 países, entre os quais o nosso. 

• 0 Palácio de Moncoa, residência Oficial do Primeiro-Ministro 
de Espanha, Adolfo Suarez, foi metralhado duas vezes. 

• 0 Partido Comunista Italiano confessa, no seu órgão oficial 
«L'Unitá», que a sua concepção marxista do mundo é diferente 
da religião cristã. 

• A Somália expulsou do país todos os peritos soviéticos e cor-
tou relações diplomáticas com Cuba, 

• Segundo o psicólogo americano Dr. José Flippo, ea televisão é 
um meio de aprendizagem do comportamento agressivo, mas 
«as crianças só fazem o que vêem nos filmes quando são recom-
pensadas>. 

• A fim de recuperar o atraso de dez anos, causado pela Revolu-
ção Cultural, o Governo da China está a recrutar cientistas es-
trangeiros de ascendência chinesa. 

• Um professor de medicina na Universidade da Pensilvânia, 
o Dr Paulo Stolley, diz que aumentou consideravelmente a taxa 
de mortalidade entre as mulheres que fumam. 

• Num gesto verdadeirameate histórico, o presidente egípto, Anwar 
Sadat, visitou Israel e travou conversações com o chefe do 
governo israelíta. 

• Santiago Carrilho, Secretário-Geral do Partido Comunista Espa-
nhol, é responsável pelo massacre de 12.000 prisioneiros na-
cionalistas no princípio da Guerra Civil de Espanha, em Para-
cuellos de Jarama, o que é uma gota em comparação com nada 
menos de 60 milhões de russos que José Estaline mandou matar, 
ao longo do seu tenebroso consulado. 


